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A irritabilidade, a exal
tação de ânimos que se 
apoderou dos proceres do 
Partido Liberal, a raiva 
manifesta que se nota em 
todos os seus escriptos ou 
discursos quando se refe
rem á seus adversarios, 
são os svmptomas mais 
característicos de que elles 
proprios sentem-se fracos, 
impotentes paia  a lucta, 
vendo que nada conseguem 
para  chamar a seu lado a 
sympathia publica, embora 
para isso lancem mão de 
todos os recursos.

H a ja  visto os discursos 
pronunciados por seus re 
presentantes no Congresso 
Federal ; são discursos não 
somente violentos como 
tarnbem virulentos, onde 
estravasa todo o seu odio 
e rancor, não lhes repu
gnando mesmo a calumnia, 
da qual lançam mão para 
atacar a pessoa honrada e 
benemérita do chefe da 
Nação.

H a ja  vista a linguagem 
dessa imprensa, preza aos 
cofres mineiros, onde a 
calumnia mais baixa e gros
seira, onde as maiores infa
mias são estampadas, afim 
de causar eífeito e, em 
ultimo recurso, lhe dar al
gum alento. O insulto, a 
calumnia, é o oleo can- 
forado de que, no paroxi- 
mo da sua agonia, servem- 
se para lhes dar alguma 
força para vociferarem to
do o seu odio e rancor.

entre os discursos pronun
ciados pelos liberaes e os 
proferidos pelos que apoiam 
a candidatura nacional do 
sr. dr. Julio Prestes, e ve
remos o flagrante contras
te entre amb&s ; emquanto 
os liberaes explodem em 
coleras e raiva, pregando 
abertamente a revolução, 
procurando arrastar a N a 
ção á ruina e o povo á 
miséria, os seus adversários 
conservam se calmos, seus 
discursos, embora ás vezes 
vehementes, jamais são 
medidos por esse diapazão 
grosseiro e atrevido, tão 
ao 'gosto  dos liberaes; as 
accusações formuladas pe 
los liberaes, bem cora suas 
calumnias, são desfeitas 
uma a uma, ponto por 
ponto, mas em uma lin 
guagem elevada e digna, 
embora energica.

E ’ que os que defendem 
a candidatura Prestes sen 
te-se prestigiado pela mai
oria da Naçao e não ne 
cessitam lançar mão de 
meios indecorosos ou gros
seiros para fazer victoriosa 
essa candidatura pela qual 
se batem ; é que os libe
raes, sentindo-se fracos, 
desamparadas pela opinião 
publica, prevendo a ruido-

espera, como se fosse elle 
o coveiro que abrisse a 
cova onde, dentro em bre-i 
ve, vão ser enterradas as 
suas ambições.

Nos extertores da sua 
agonia os seus odios, os 
seus gestos devem se vo l
tar contra esse que os im- 
gressou na lucta, e não 
contra esse benemérito 
brasileiro que tem sabido 
se m anter na mais severa 
linha de conducta, assim 
merecendo os applausos e 

apoio da maioria abso
luta dos brasileiros.

Essa irritação, esse ner
vosismo, esse mal estar 
que invade os arraiaes dos 
liberaes, e os faz commet 
ter os maiores desatinos, 
levando-os até, irrefletida- 
mente, a appellarem para 
a revolução, são os sym- 
pt ornas mais característicos 
da sua fraqueza; a raiva 

a colera que delles se 
apoderou, são os pernun- 
cios da derrota que os 
espera.

X  BELLI S i l t  :

UM SONHO FAMILIAR
A’s vezes, quando a tarde é demais impressiva, 
Tenho, como Verlaine, um sonho familiar:
—Uma mulher, uma encantadora sensitiva 
Que algum dia ha  de ser a dona do meu lar . . .

Terá, na calma ideal da pupilla expressiva, 
Um balsamo qualquer que cura o meu pezar... 
Boa e sentimental, carinhosa ou esquiva,
Ha de amar-me... E que bom, poder a gente amar!

Sem andar ha  de ser como um passo de d a n ç a . . .  
Seu corpo—a ondulação de um vestido de sêda,
Sua voz—uma flor que cantasse uma v e z . . .

—E fico, absorto assim, bebedo de esperança, 
O abraço aberto, o olhar nos sonhos,a alma queda 
A ’ espera da mulher, que não v irá  talvez . . .

Aristides Monteiro

BecítLeta
Vende-se uma marca BI- 

ANCHI em perfeito estado.
Ver e t r a ta r  na Rua P a u 

la Souza n.° 23-A.

i£9.
o sr. Cel. Pento José 

de Carvalho, distincto itu- 
ano, decedente de uma dás 
mais illustres e antigas 
familias ituanas, conceitua
do capita lista  e importante 
fazendeiro residente em 
S. Paulo, acaba de p ra ti
car um gesto nobre e pa
triótico, que bem demons
t ra  ser esse nosso vene
rando conterrâneo um fiel 
eontinuador dos seus illus
tres antepassados.

Retirado da vida politica, 
se não nos enganamos, 
desde o advento da Repu
blica, acaba elle agora de 
adherir  á candidatura do 
dr. Julio Prestes, envian
do nesse sentido uma bel- 
la e expressiva carta  ao 
presidente do comitê prò— 
Julio Prestes-Vital Soares, 
de S. José do Rio Pardo ; 
sendo do notar-se que esse 
nosso distincto conterrâneo, 
e seus dignos filhos, são 
importantes fazendeiros em 
S. Josè do Rio Pardo.

Não podemos nos furtar 
ao desejo de transcrever 

sa derrota que os espera,¡alguns trechos da carta  des-
encolerisam-se e votam to
do o seu odio e rancor 
contra a honrada perso
nalidade do Chefe da Na
ção, como se esse bene- 
merito brasileiro fosse o

Tracemos um paral ello culpado pelo fiasco que os

se nosso venerando conter 
raneo, que assim se mos
tra  um ituano que bem sa 
be seguir os bellos exem 
pios deixado por seus 
maiores.

O sr. Cel. Bento José de

Carvalho, apoz judiciosas e 
sensatas considerações ao 
dever que assiste a todo 
bom cidadão de prestig iar 
ao governo, quando na 
verdade esse governo t r a 
balha pela grandeza do 
paiz e bem estar do povo, 
e referir se elogiosamente 
aos governos dos drs. Was
hington Luis e Julio Pres* 
tes, e referindo em seguida 
a successão presidencial, 
diz :

«O dr. Julio Prestes, que 
é paulista, está, com suc- 
cesr.o, administrando o nosso 
Estado, Porque razão h a 
vemos de repellir o seu 
nome, e procurar uma pes
soa ex tranha , que não é 
superior ao nosso patricio, 
e que menos do que elle 
conhece as nossas necessi
dades e os nossos in teres
ses!»

Apoz outras sensatas con
siderações, d i z : «não obs
tante  aos meus 81 annos 
de idade ja feitos, acabo 
dé qualificar-me eleitor para  
poder cumprir o meu dever 
de votar na eleição de l.o 
de março no candidato pau
lista».

Lamentando que a sua 
avançada idade não lhe 
permita tomar parte  activa 
nos trabalhos de qualifi
cação, esse nosso conterra 
neo declara que o referido 
comitê pode contar com 
elle pura auxiliar nas des- 
pezas feitas com esse se r
viço.

Homens assim são qne 
honram a p a tr ia  e eno
brecera a sociedude em 
que vivem; e nós nos sen
timos orgulhosos em reg is
t r a r  em nossa folha esse 
bello gesto desse veneran
do ituano.

Guizos
BBB:

Quem não pòde, trapa* 
ceia—assim dizem os p a r 
ceiros do truque, assim fa
zem os liberaes. Sentindo- 
se fracos, procuram illudir 
o publico por todos os mo
dos ; trapaça  de cá. t r a p a 
ça de lá, mas nada lhes 
adeantou. Trucararu de fal
so, o parceiro esperou fir
me, e eil-os, perdido o jogo, 
qual valentão de venda 
de estrada, a bufar “que ha 
de m ostrar para  quanto 
presta, que perdeu no jogo 
mas ha  de g an h a r  no fa
cão” ; mas, á primeira fu
maça, eis que espalha o pé 
na estrada e . . .  adeus po
eira.Tambem quem lhes man
dou trucar de falso, agora  
aguentem doze, que seis é 
pouco.

Os senhores que são en
tendidos em coisas sobre- 
naturaes, que conhecem a 
rosa dos ventos e sabem 
de que lado sopram os di
tos cujos, podem me dizer 
porque a agua  se não 
m istura com o azeite ?

A gente pega numa 
garrafa , põe um tanto  de 
agua  e outro tanto  de azei
te ; sacòde, sacóde bem a 
garrafa , parece que tudo



2 A C IDA DE (Domingo) , 6 de Outubro  de 1929
està bem m is tu rad inho ; 
mas qual, basta acabar de 
sacudir a garrafa, a agua  
vai p’ra  baixo, o azeite 
sobe p’ra riba, não se 
misturam mesmo.

Assim é a Alliança Li 
oeral ; quando a gente 
pensa que aquillo está 
tudo bem unido, formando 
uma frente unica, eis que 
encontramol-os cada um de 
seu lãdo a fazer figas e 
fosquinhas um para  outro.

PINGENTE.

O E  O L I V E I R A  J U N I O R

BRONCHITE
A ST H .M A
COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

P E D I R

\"GRINDELIA"
OE

-O LIV EIR A JUNIOR

lita s  e . . .  Noticias

& A S T T A  "tJJ ÍS A,     -1
Sob a presidencia do seu 
digno Provedor sr. Pedro 
d& Paula Leite de Barros 
reuniu-se, em o dia 2 do 
corrente a Meza Adminis
tra tiv a  da San ta  Casa.

Ficou deliberada nessa 
reuni_ão a fundação de 
uma Maternidade, ficando 
o Provedor autorizado a 
proceder desde jà  os p a s 
sos necessários pa ra  tal 
fim, tendo sido já adquiri
do o terreno em que de
verá ser construído o edi
fício destinado a essa tão 
util quão necessaria insti
tuição ; sabemos que em 
breve será apresentado a 
apreciação da Meza não 
sò o orçamento para  a 
construcção desse edifício 
como projecto e p lanta  do 
mesmo.

Desnecessário será por 
em destaque a meritoria 
obra que a Meza da Santa 
Casa acaba de approvar, 
visto que a todos resalta  
a sua grande utilidade, pe
lo que apresentamo lhe 
aqui, em nome do povo 
ituano, as mais calorosas 
felicitações e fazemos vo
tos para  que a mesma lo
go se traduza  em realida
de , afim de que possa 
derram ar os seus benefí
cios, principalmente entre 
a classe pobre.

Ficou tambem resolvido 
pela Meza Adm inistrativa

C ia . U n iã o  d e  Arm azéns G eraes
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Recebe em deposito, o s  cafés do  Interior, cobrando 2$000 rs. por sacca, pelas 
seguintes despezas : Armazenagem e seguro por 4 mezes, Carreto da Estação, descarga  
no armazém, Ensaque e evolução d os  saccos que chegarem com os  cafés.

Cobra pe los  saccos n o v o s  utilizados nos ensaques, 2$450 rs. cada um, sendo  
o s  m esm os facturados juntamente com o café, á razão de 3$5U0, revertendo a differença 
de Reis l f 0 5 0 ,  em beneficio do remettente, deduzindo a mais da metade a despeza acima.

S n r s .  L a v r a d o r e s  e  K e g o c i a i a t e s  d e  C a i e  :
K e n t c ü a i i í  os se n s  p a* o m io lo s  sí

U o m p a u liia  Uiaiãa> úv  A rm a z é n s  € }e r a e ss a t c t o s  — s. i*. n
G U A R D A , DEPOSITO E REBENEFICIAMENTO DE C A F E ’

Peçam Tarifas e Informações com
B O S T I 1 V  T £ A J ¥ Q U 1 E j L O  &  F I t i i l Ò S M U

que proseguissem as obras, 
que estão sendo feitas no 
Lyceu de Artes e Officios 
«Joaquim B. Borges», afim 
de que, o mais tardar, em 
março proximo estejam as 
mesmas concluidas e sejam 
inaugurados os novos p a 
vilhões, destinados as of- 
ficinas de mechanica e 
serra lheria  e á outras de- 
peniencias necessárias pa
ra o completo funcciona- 
mento desse optimo esta 
belecimento.

Ten lo já sido approva- 
do pela Camara, foi agora 
approvado pela Meza /\d- 
m inistrativa a p lanta  e 
projecto do pavilhão a ser 
construído annexo a San ta  
Casa e destinado as v irtuo
sas e dedicadas Irmãs de 
Caridade, ás quaes esfcà 
Qntregue o serviço interno 
da Santa Casa ; esse pav i
lhão, conforme já foi por 
nós noticiado, serà cons
truído ás expensas do dís- 
tincto e venerando ituano 
sr. dr. José de P au la  Lei
te de Barros, ao qual a 
Santa Casa, da qual foi de
dicado P Tovedor por mui
tos annos, deve grande 
somma de benefícios.

Dando esta noticia g r a 
to nos é pôr ao conheci
mento do nosso publico o 
modo meritorio pelo qual 
a Meza da Santa  Casa 
vem desempenhando o seu 
mandato, procurando, sem 
acarrectar onus para  esse 
modelar estabelecimento de 
caridade, ir extendendo os 
raios de sua acção benefi- 
ca em pról dos decessita- 
dos, ou daquelles enfermos 
que se acolham a seu tecto 
hospitalar.

B a i l e
Commemorando a data  

da descoberta da America 
o Ituano Clube dará em 
seus vastos salões, em a 
noite, de 12 pa ra  *13 do 
corrente, um sumptuoso 
baile.

Afim de que esse baile, 
como sòe acontecer com 
todos os que essa syinpa- 
ihica sociedade realiza-se 
revesta de todo brilhan tis
mo, a sua digna directoria 
está empenhando os melho
res dos seus esforços.

Parabéns a essa distinc- 
ta sociedade, que assim dá 
provas de seu patriotismo 
commemorando essa faus- 
tosa data.
C aslifio  d o s  S a r g e n t o s

Realizou-se hontem, no 
Quartel do 4.° K. J lLMZjl  
inauguração?do Casino dos 
jja rgentos dessa brilhante 
unidade do nosso Exercito,

Penhorados agradecemos 
o gentil convite com que 
fomos distinguindo, e no 
proximo numero daremos 
noticia do que foi essa bel- 
la festa.
A tM etfsm o

Realizou-se domingo ul
timo no 4 . 0  R. A .  M, uma 
bella e a trahente  festa de 
/ithletismo na qnal toma
ram parte  um grupo de 
a th letas do regimento e 
um formado por estudantes 
da Faculdade de Direito, 
da capital.

Constou essa festa de cor
ridas razas e de obstácu
los, lançamento de dados e 
discos e de outras provas, 
nas quaes todos os jovens

que nellas tomaram parte  
se mostraram cultivar na 
verdade o athletismo, se 
distinguido todos e fazendo 
assim jiis aos applausos 
que receberam.

A noite, em homenagem 
aos a th letas da Faculdade 
de Direito, realizou-se, no 
Casino dos officiaes, um 
explendido baile, que, sem
pre no meio da maior a n i
mação e franca cordialida 
de, prolongou-se até a ma 
drugada.

Ao exmo. sr. Coronel 
Epaminondas T.Guimarães 
distincto e estimado com
mandante do 4.o R. A. M. 
penhorados ag ra  lecemos. o 
gentil convite que nos fez 
para  assistir a essa bella 
festa e damo lhe os nossos 
sinceros parabéns pelo bri 
lhante exito obtido pelos 
jovens dessa correcta uni 
dade na disputa desses jo-

vas associadas da Asso
ciação de Santa TherezL 
nha, tendo por essa ccca- 
sião proferido um hello 
sermão, allusivo a esse 
acío, o v irtu o so  e estima
do carmelita F rei Ambro- 
sio Worling, dedicado 
Prior do Convento do 
Carmo.
Jfo v o  S a c e rd o te  _

C antará hoje, ás 10 ho
ras, em nossa igreja  M a
triz, a sua primeira missa 
o nosso distincto conter
râneo Padre  Raphael Rol- 
dãnTT

F e s t a  d e  i&asita T h e -  
r e z m i a a

Bella, cheia de encantos 
e revestida de todo bri
lhantismo esteve a festa 
realizada, domingo ultimo, 
em louvor à Santa Tliere- 
zinha.

Muito concorrido esteve 
o triduo solenne, que 
precedeu a festa.

Bellissima foi a procis 
são da Mimosa Flor do 
Çarmello, cuja linda im a
gem, conduzida em um ar 
tistico andor, deu volta em 
torno da Praça da Inde
pendencia.

Apo2 a entrada da pro
cissão teve lugar a ceri- 
mouia de recepção de no-

Admiradores que somos 
das peregrinas virtudes e 
da bella intelligencia do 
novo sacerdote ituano, e n 
viamos as nossas mais 
sinceras felicitações, e cer
to estamos que elle, ao 
celebrar a sua primeira 
missa cantada nesta sua 
terra  natal,não esquecer-se- 
á de pedir a Deus que 
abençoe este povo e der
rame suas graças por so
bre toda a nossa cidade.

tf> TfARTHRITISMCf
A

R H E U M A T IS M OY  ,
CANCROSu
b o u b a s

D A B T H R O S ^ ^  PANNOS ¡  

gt EMPIGENS

»  , p
D EPU RAND O ! TONIFICANDO ^

0 SANGUE COM o

M M
OE S JOÃO d a  BARRA, 

ITEREIS SEMPRE £ 
SAUDEeBEM 
V  ESTAR

HOJE no CINE ROYAL
€1 Hontesii «las IVovidades

com  B uster Keaton e Marcelline Day

Im p o sto  de c a fe lro s  e 
V ia ç ã o

Durante o corrente rce^ 
de Outubro está sendo fei 
ta pelo Thesoureiro Mnni 
cipal a arrecadação dòs im 
postos sobre cafeeiros e via
ção rural.

Finda a epocha do paga* 
mentó esses impostos serão 
cobrados com 15 o\o de 
multa.
L n r  em  F e s ta s

0  nosso amigo sur, Ar- 
;hur Fuzzo e s. exma. es- 
)osa Ju d ith  Fuzzo tiveram 
a gentileza de nos partic i
par o nascimento de um 

robusto bêbê, que, ñas 
aguas lustraes do Baptismo 
receberá o nome de Benedicto.

Gratos pela participação, 
enviamos nossos parabéns 
aos ditosos paes e sinceros 
votos de felicidade ao pe
querrucho.
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J o ã o  T ifoüriça,

A exnia. e veneran-Ja 
sra. d. Anna de Queros 
Telles Tibíriça teve a gen
tileza de nos enviar um 
dedicado cartão agrade
cendo as referencias, aliás 
muito justas, feitas por 
esta folha á memoria do 
benemérito e illustre ituano 
dr. João Tibiriça Piratinin- ga.
X t u a n o  C l u b e

Participa-nos a digna 
directoría desta sympathica 
sociedade que, attendendo 
a diversos pedidos, resol 
ven isemptar da respectiva 
joia todas as pessoas que 
agora se inscreverem fio- 
mo socios, ficando as mes 
mas com direito a toma 
rem parte no grande baile 
do dia 12 do corrente.
C a u l e s  «ff. C a l d a r a

Transcorreu no dia 4  do cor
rente o anniversario natalicio  
do 008S0 prezado amigo Carlos 
João Caldara, -dedicado e com  
peteute director technico  do Li 
ceu de Artes e Officio «Joaquim  
B. Borges.

Coramemorando essa data 
grancle num ero de exm as. fami  
lias e amigos desse nosso dedi
cado amigo compareceram, á 
noite, em a residencia do mes  
mo, o qual foi saudado nessa 
occasiao pelo sr. Lazaro A lves  
em nome das officinas do Liceu, 
Antonio Sainpoio pelos- alumnos  
desse modelar estabelecimento,  
e pelo ncsso companheiro de 
trabalho N ardy Fiibo, era no 
me das familias presentes. Em  
seguida foi, por gentis e intelli  
geutes meninas recitadas diver  
sas poesias de saudação ao an 
niversariante.

Nós, que sinceram ente esti 
mamos ao sr. Caldara e admi
ramos o seu caracter, com pe
tencia e amor ao trabalho en 
v iam os-lhe as nossas mais 8in 
ceras felicitações.

P o l y t h e a m a  X r a n ç o l s
Continua o Circo Poly- 

theama François a fazer as 
delicias do nosso publico 
com seus optimos especta- 
culos contando com um 
a ttrahen te  programma.
F U T E B ® ! ,

No Campo da Villa P. 
Bento realiza-se hoje um 
amistoso encontro entre o 
«Commercial F. C.». davi- 
sinha cidade de Salto, e a 
«Cruzada», desta cidade.

No encontro realizado do
mingo passado entre o «Es
perança» e a «Cruzada» 
cs-a nova associação local 
alcançou com a victoria por 1x0.
E e s t f * *  d a s  M e r c ê s

Revestiu-se de toda a 
pompa e solemuidade a 
festa realizada no dia 29 
do mez findo, no Recolhi
mento de N. Senhora das 
Mercês, em honra de sua 
gloriosa padroeira.

A igreja apresentara  bel- 
lissima ornamentação, ten 
do sido grande a concur
rencia de fieis as diversas 
solemnidades de que cons
tou essa festa.

Quer durante o triduo, 
como do dia da festa, oc- 
cupou a tribuna sag rada  o 
estimado e virtuoso jesuita 
P. José Materni.
X m iiv e r s a r l a s

Festejaram  seusanniver- 
sarios :

No dia dia 1, a gentil 
senhorita Suzana Simeira, 
filha do sr. José Simeira, 
conceituado negociante e 
industrial nesta cidade ;

o sr. Francisco de A l 
meida Sampaio.

No dio 2, o estimado 
jovem Eliud Bueno Couto.

No dia 3, o sr. Antonio 
G. de Moraes, negociante 
nesta piaça.

Festejam  seus anniver- 
sarios :

No dia 6, a senhorita 
Marina Quaglia, dileta fi* 
lha do nosso prezado ami* 
go sr. João Quaglia, con* 
ceit.uado negociante nesta 
cidade.

No dia 7, o nosso de* 
dica Io amigo e apreciado 
collaborador sr. Hthos Bue' 
no Couto.

No dia 8, a prendada 
senhorita Zoila, filha do 
nosso amigo sr. Francisco 
Belcufine.

No dia 14, a exma. sra. 
d. Maria Lniza da Silveira 
Nardy, virtuosa esposa do 
nosso companheiro de re* 
dação F. Nardy Filho.

da á 2 mezes a contar dofMagunssom. Elle filho legitimo
. de Segundo Savioli e Lue Lu»za 
jnatural e residente neste m un i
cipio com 25 annos de idade, 
lavrador, Ella filha legitima de 
Frederico M agunssom  e Emma 
G ossi ,  natural de Tndaiatuba e 
residente neste município com  
22 annos de idade prendas d o 
mesticas.

dia 30 deste.
Salto, 30 — 9 — 1929 
P or—Octavio Patucci

(a) E. Campos
Declaro para os devidos ef- 

feitos que perdi a caução n. 
3993, da Cia-. Ituana Força e 
Luz na importancia de 191000  
(D ezenove mil reiB) qne garau* 
tia o consumo de luz no predio 
n. 33 da rua Joaquim Borge6.

Antonio Ribeiro de Camargo 
Consumidor

Oamara fe fc ip a l
No dia 10 do corrente, 

quinta feira próxima reu* 
nir-se-a a Camara Munici 
pal em sessão ordinaria.

R E Q U E R IM E N T O S

De n. 802 a 803, 806 a 
812, 814 a 820, 823 a 831, 
835 a 836, 822, 833 — De
feridos. 832 — Pagando a 
multa devida, como requer 
834— Pagando a multa co* 
mo requer. 804 — Ao Fis* 
cal para informar. 813 — 
Indeferido.

A V I S ©
I l n a n o  € l u b e

De ordem do sr. presi
dente. levo ao conhecimen
to dos srs. socios que os 
convites para  o baile de 
15 de Novembro p., somen 
te serão entregues pelo 
cobrador, aos srs. associa
dos que se acharem quites 
com os cofres sociaes.

Pelo que, todos aquelles 
que se acham em debito 
são convidados a virem 
satisfazer suas respectivas 
mensalidades.

Itú, 26—9—929.
O Secretario.

D e c l a r a ç ã o
Declaro ao Publico que 

perdeu-se um Letra  de 
Cambio do valo-r de 7:000$ 
ac ceda pelo abaixo assig* 
nado, e estando á mesma 
sem valor, faz esta decla* 
ração para o fins de di* 
reito, declaro mais que a 
dita Letra  acha-se venci*

Iditaes de preelaiaas
O Ci:!adão Antonio de Al 

meida Toledo, Official do 
Registro C iv il  desta cidade de Itu, etc.

Faz saber que exhibirain  
neste cartorio os documentos  
exigidos pela lei afim de se  
casarem :

Antonio Bcrtolazzi e Italina 
Papotti. Elle filho legitimo de 
Lourenço Bertolazzi e Lucia Bar- 
dini, natural He M ogy Mirim e re
sidente neste município, com 32 
annos de idade, lavrador. Ella fi 
lha legiHms de Antonio Papotti 
e Carolina Papotti. natural de S ‘ 
Paulo e residente neste munici
pio, cnm 22 annos de idade e 
de prendas domesticas.

Paulo Siqueira de Abreu e An
nTA ngeflnanR obu s ti. Elle filEõ
legitimo de Manoel Si queira-de  
Abrejj e_Augusta Saodinha Du  
arte, Natural de São Simão e 
r sidente em Guarantan com 24 
annos He idade, Guarda-Livros 
:11a filha legitima de Segisfredo  

Robusli e Luizá Cardara natara[ 
de São Simão residente nesta ci 
dade com 22 annos de idade e 
de prendas domesticas.

José Bruni e Maria Gallina. 
Elle filho legitimo de Seraphim 
Bruni e Josepha Pantoni, natu
ral de Jundiahy e residente nes 
ta com 27 annos de idade, o p e 
rário. Ella filha legitima de Anto  
nio Gallina e Adelaide Gallina 
natural e residente nesta, com 23 
annos de idade prendas dom es  
ticas.

Pedro Maria de Oliveira e El 
vira Favato, Elle filho legitimo  
de Esequias Antonio de Olivei
ra e Antonia Pires de Camargo  
natural e residente nesta com 35 
annos de idade, ferro-viario. EHa 
filha legitima de Joâo Favato e 
Jovelina de Paula Favato natural 
de Patrocínio do Sapucahy e re 
sidente nesta com 26 annos de 
idade, prendas domesticas.

Ozorio Souza e Maria Candida  
Pacheco. Elle filho legitimo de 
Geraldo Souza e Honoria Maria 
Conceição, natural de Araras e 
re-sidente nesta, com 27 annos  
de idade, empregado publico.  
Ella filha legitima de Lourenço  
Matheus e Belizaria Maria C a n 
dida, natural e residente nesta 
com 29 annos de idade prendas, 
domesticas.

João  Silverio e Saturnina M a
ria do  Esp. Santo. Elle filho le 
gitimo de J o sé  Autonio de S o u 
za e Francisca Rodrigues de J e 
sus, n2tural de Tres Corações  
(E. Minas) e residente neeta com  
44 annos de idade ferro-viario. 
Ella filha legitima de Antonio  
Joaquim da Silva e Anna Joa-  
quina do Esp. Santo natural de 
Sarapucahy e residente nesta  
com 39 annos de idade, prendas 
domesticas.

Si a lguem souber de algum  
impedimento, deve  accusal-o  
nos termos da le i  e  para fins de 
direito.

Eu, Antonio de Almeida Tole
do, Official do Registro C iv i l  o 
subscrevi.

Mãe, Padrasto e  Irmãos agradecem pe*: hora dos aquelles  
que participaram no transe doloroso que acabam de passar com  
o fa liec im ento de sua filha, enteada e irmã

Hilda í le u ry
Igualmente convidam  os seus parentes e  amigos para assis-i  — — ^ ~  —  'O  c* tvk ju ikjtirem a ruissa de 7.o dia que mandam celebrar no dia 9, quarta  

feira próxima, às 7 horas na igreja do Carmo.
Por este acto já se confessam eternam ente  gratos.

Antonio Bonaldo e Maria Lei
te de Moura. Elle filho legitimo 
de Victorio Bonaldo e Julia San 
torrola naturai de D ois  Corre  
g o s  e residente nesta com 23 
annos de idade, relogoeiro. Ella 
ilha legitima de José Leite de 
Moura e Rita Maria da Rocha, 

i lutural de Cabreuva e residente 
|nes*a com 19 annos de idade, 
prendas domesticas.

Pedrinho Savioli e Malfada

Im purezas- Jo sangue, 
molestias da pelle,

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

!ao Salororo como qualçuer 
licôr do mera

Lic . em 17-10-914 s o b o N : 253

Casa de Moveis
Nathan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro —79— SALTO 
Rua 15 de Noveml ro— 15 — S. R O Q U E  

i/endem moveis, camas de ferro, simples 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo pra^ro. etc, etc
Unico Agente do Linho Belga ’



fSíiiFüGí) EFFÍtÃl
Expelie o s  vermes e dá vigor á s  creanças. D osad o  
s e g u n d o  as edades, como indica o quadro abaixo, e v i ta m -se os erros de dosagens por colheres, por
que estas variam m uito de tamanho. O conteúdo de 
um vidro ê uma dóse definida. Na OPILAÇÂO, appli- 
   cam-se 3 dóses, uma de 15 em 15 dias. ------

éISS éSí

seisss 5sE©@i$am©^©s c s s s s a v a m -   ̂ (
Slse tGú®  s  € s  g ^ e z e s  e!ês? d e  © a b e e a ,  ©óflãcas 
© ssaaS estas?®
Eram tres ou quatro dias de um martyrio continuo, que 
a obrigava a ficar em casa, ou mesmo 

A a guardar o leito.
.* O unico remedio que conse- 
3 guiu livral-a desses tormentos à f&i a prodigiosa Cafiaspirina. f  
y Dois comprimidos alliviam- /  
j lhe as dores por completo, / 

regularisam a circulação do I 
j sangue e restituem-lhe, assim, 1 

| a energia e o bem estar.
q Igualm en te a d m ira v el con tra as X '¥§ f̂É»
p dores de cabeça em g e r a l ;  dores d e  \  F JjjjÊ f V m
$  *̂&srnií dentes e ouvidos/ nev- \  I

tralgias; conseqüências \  ^
S  d e  noites perd idas, ex- •* t&bsC**

■í » &  . a  m í 05 alcoolicos, etc, %*.
Ü O /O fE S U  — +—  , \T a o Ia °.Im âÊ . S  NAO AFFECTAO CORAÇXol W T ^  tâW ';A yíf NSM OS RINS. % rH ZZá*00̂

wgevl

ftoaftFHCMgre
A pobresa do sangue, a debilidade e a anemia, são 

83 causas dss dores do cabeça, falta de appeüte, mol- lesa. das pernas e da tná disposição para o trebalho* o FORTIFICANTE
COMPOSTO R I80Y T

É o unico cspes de ourar com segurança esses molestias.A formula do COMPOSTO R130TT, não é seorela pois consla do rotulo e da bula e alem de outras substancias, contem, como agentes principaes, o peptoaa*  to  âe fer?vt qiycero*  
p b o s p b a t o  d® c s S e 6 0 t h f *  P©phospÊí.yto çga cálceos 
e t c .

Esses elementos são oa factores princípses para cs doentes ficarem completamente curados.
É indicado para aa senhoras no estado de gestação 

e durante a smantentação e corrige aa irregularidades do menstruação.Para homens, senhom  o críançss.Qfi.yttULVíHS B£V)LAOQUAA venda em iodas C3 
phfimi&ôias.

A C ID AD E (Domingo), 6 de Outubro de 1929

USEM SOMENTE
A GERCA DE TEGIDO DE ARAME

"PAGE”

Vinho C re o s o ta d o
do pharm.-chiin.

JO Ã O  DA SILVA 
SILVEIRA

P o d e r o s o  T o n ic o
e F o r t i f ic a n te
Emprego."*® co m  g ra n d e  
sn cce ssí»  a a  fra q u ez a  
g e ra !.

R E  C O N STITU IN T E  
DE 1 a O R D E M

O J lB M j I j A S
Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A «Loção Brilhante» è o 

melhor especifico para as aj. 
fecções  capillares. N ão  pinta 
porque não é tintura. Não  
queima porque não contém  
saes nocivos.  E uma form u
la scientifica do grande, b o 
tânico Dr. Graund, cujo se
gredo foi com prado por 200  
contos  de réis.

E ’ recommendada pelos  
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada p e los  Departamer.  
tos de H ygiene do Brasil.

C o m  o uso  regular cia «Lo
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem o  com  
pletamente as caspas e affcc- 
ções  parasitarias.

2.° — C essa  a quéda do 
cabe llo ’

3.° — O scabellos  brancos  
descorados  ou grisalhos vo l
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima 
d os.

4.o — Detem  o nascimen  
to  de n o v o s  cabellos brancos

5. N o s  ca so s  de Calvicie, 
faz brotar n o v o s  cabellos

6.° — O s  cabellos gr nham 
vitalidade, tornam-se lindos 
s e d o so s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa 
da pela alta sociedade de S. 
Paulo e Rio.

A ’ venda em todas D roga
rias Pefumarias e Pharma 
cias de primeira ordem.

Dr. D arlo Rocl&a
Medico pela Faculdade da Bahia

Clinicas medica, obstetretico, gyneçologia, 
pediátrica, dermatológica e neurologia. 

Consultorio e residencia :
R u a  P a u l a  S o u z a ,  1@

Attende chamados a qualquer hora.

IMPRESSOS!
Só na TYP. D A GIDADE

O F F ®  DF F I E ®  SERRALHEIRO E Ü
M ovid a a  eb  d i^ c ld a d e

Nesta bem montada ofibina, executa-se jòm 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo — Preços razoaveis
SAB1NO ZAN1N1

Trabalha  em Grades. Ferragens para Cens 
trucções, Carruagens, etc.

®ecç&o i b B N I f  A B O B A
L E N D A  SE RRAD A} entregue a domicilio
B i i a  d f o s i q t i a s t a  R .  H o r g e s ,  4 0  

(Villa Nova)
T e l e p h o n e ,  s & s I T U

Dr. Bnrro§ €©ella«
— Do Hospital de Misericordia do Rio áe Janeiro —

B JB S K Õ B B H O ID A S
Cura radical das Hemorrhoidas das Varizes (Veias Dilatadas) sem 
operação, sem dor e continuando os doentes nas suas occupações  
habituaes. - Rectoscopia e Sigmoidoscopia para o Diagnostico e tra

tamento das doenças dos intestinos, recto e anus.
C iru rg ia  G e ra l  - T ia s  U rin a r ia s

Cura rapida da Blenorrhagia e complicações por processos modernos 
Uretroscopia— Cystosccpia— Catheterismo Urettral

B iatifieriiiia  — A lia  F re q u e n c ia
Consultorio: l i m a  « lo s é  P a n S é n o ,  2 2 3  -  (Esqu. da 13 de Maio) 

B a s  I - i  h s  1 7  h o r a s  
Residencia : K n n  F r i i i í t i n c o  ( J í y e e r i o ,  8 5

F a m p i i i a s  — Estado de São Paulo

PARA 6  a««

12 annos
PARA

4 annos
PARA5 annos

:ano PARA

2 annos
PARA

3 annos

l i e  1 3  a n n o s  e m  « l i a n t e ,  d a  s e  « l i o s o  p a r a  a d u l t o ?B

EM SU A S FA ZE N D A S D E LA VO URA E CRIAÇÃO

deve ser preferida pelos Senhores Lavradores e Criadore
1) Tem o dobro da resistência do arame farpado;
2) Não fere os animaes;
3) Uma vez esticada nunca mais bambeia ;
4) E’ a unica cerca que garante, em absoluto, as suas 

culturas contra a invasão dos animaes damninhos;
5) E’ a unica cerca capaz de garantir-lhes uma prisão 

efficaz para porcos e le itões;
6) E’ a unica cerca de arame que não precisa todos os 

annos ser desprezada dos postes para ser de novo  
esticada e pregada;

7) E ’ fabricado somente com arame de aço supergnlva,  
nizad o;

8) Requer menor numero de postes.
FA BRICAÇ ÃO  D A “P A G E ” LTDA.
A G E N T E  EX CLU SIVO  EM  VTU

A IW 8 T IB E S  B E  S O U Z A  F R E f if l tE .
S in a  JosiqTfiina B o rg e s , 4 6

RESISIEN CIA-EC O NO M IA-
D U R A B IL ID A D E

Porque a cerca de tecidos de arame
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